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Reflexa de aCmbras 

FESTAS DAS Ch UZES 
Ha 449 anos que estas festas 

se veem realizando em Barce-
los, as quais, cr nstituindo uma 
arrr+igada tradição, dificilmente 
será acabar-se com tamanhas 
festividades tão conhecidas são 
em todo o país, 
O Licenciado Manuel da Ro-

cha Freire, na sua • tlorÍda-
de Biblingraphica•, publica-
da em 1871, a pag. 13—cap-
X1II, sobre estas gran3iusas fes-
tas diz: 

cNas festividades da in-
vrnçao da Manta Cruz, em 
Paio e Septembro, coa-
flutam out'rora a Burcellos 
ondas de romeiros, em ve-
neraç-do da appariçdo de 
c► uzeJ naturaes tios tercei- 

roa da veda, floie, é nos 
princi pios de Mato a maior 
cfluencia de povo a Bar-
celos, onde en elo ha um 
mercado amplissimo. 
Foi no reinado de D. 

Manuel em 1504, aos 20 de 
Dez,mbro, nume sextu lei-
ra de manhan, na volta 
das 9 horas, grile o 40putei-
ro .lodo Ptres, ao vir da 
missa da ermida do Sal-
vador, attenidra na terra 
colo a primeira cruz. Viu-
-a no 8itto do Gampo da 
Feira, absorto e maravi-
lhado, no local do templo 
aciuul do Sentiºr da Gruz, 
onde é venerada uma de-
vota imagem de C:hrzsto 
corn a cruz ds costas. 

Trouxa de Ftandres esta 
imc.gem, em 1505, urra mer-
caaur da vida, conforme o 
Chantre Manuel o*vertm 
de Fora no Prompluario 
Fspirituut, cop. XX VIII, 
nº artigo coltsagrudo aos 
Mttagres dais ii,.Pazea de 
Barceitos. 
Ea oppariçdo das cru-

zes, nauu veem ao miraeu-
lo,Yo os naturalistus.UM-zm-
nus, coreto cruzamentos de 
vetus anegradas d'u7gila 
schtstosa, curregada em ge-
ral no escuro, e de mecha• 
na dureza. Vtéin ca, boro-
sos do saio da 'ferra—n3-
gra, a que atravessa a es-
trada publtca entre Braga 
e 1,ortº. 

G'eltbrando com fé as 
cruzas 'de Barcelloac, sup-
persta de muitos a cidade 
Ainbracta dos antigos, de-
canta assim d vala o Pa-
dre Francisco do Nasci-
mento Silveira, no poema o 
L iro doe Mamas, Part. I. 
Olt..XX VI: 
,fmbrae,a, ou gareellos é edornada 
,pe po.tenfos ao gaga mayesfoaos. 

vos 

Naquele tempo vinham a Bar-
celos milhares de romeiros em 
cumprimento de votos por gra-
ças recebidas por intermédio do 
Senhor Bom Jesus da Cruz e, 
nessa altura, as entidades ofi-
ciais de comum acordo com a 
Cunfratia, faziam com que no 
dia 3 de Maiu se realizasse uma 

Adm., pres. R D►rseter r jtoperio Caldo de Carvei*o 
Militer : José %olndo Cardoso do Cervalko 
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BARCELOS F ns  FE-STAS Dk  CIDADE  
MAIO acusa plena Primavera nas regiões 

do Norte de Portugal. As ccndições atmosféricas 
nem sempre cumprem. O remedio é sofrer. Se o 
tempo se apresenta radiante, começam as festas 
por toda a parte. Haverá alegria no mundo, en-
quanto a tristeza não chegar. As festas são preci-
sas, pelo comércio e indástria que movimentam e 
ptld alegria que causam. A boa disposição é sinal 
de saúde e 
ajuda a con-
servá-la. O 
precioso esti-
mulante liqui-
do regional, 
de cor cara-
cterística e de 
piquinhossal-
titantes, que 
acompanha 
as refeições, 
nas festas e 
romarias,tem 
grande crn-
aumo. Se dá 
origem  mui-
tas cabeças 
contusas e 
serviço a o s 
farmaceuti-
cos, tu io é 
comércio,mo. 
vimento. As 
Festas e Fei-
ras Francas 
das Cruzes 
de ,Barcelos 
são pacatas, 
alegres e 
deslumbran-
tes. Levam no longe, até aos 
gal, a justa fama que merece a cidade Rainha do 
Cavado. Os forasteiros que a visitarem com in-
tenção de conhecer a Província mais encatadora 
que possuimos, darão por bem empregado o 
tempo gasto com o passeio ao Minho ridente. 

O cortejo do traje regional há-de mostrar a 

extremos de Portu-

realidade, a riqueza do bom povo que habita a 
patrio!ica província do Norte. 

O Concurso Pecuário mostra a riqueza, o 
trabalho desta região, privilegiada pelo labor per-
sistente do povo. 

O festival no Rio, cujas margens de» beleza 
incomparável t-rá trinta mil chamas vivas a ilu-
miná-las. Nenhuma outra terra apresenta número 

como é s t e9 
com que ter. 
minam as 
Festas da Ci-
dade. 

Estas são 
precisas e até 
indispensá-
veis, mas hão 
de ser bem 
organizadas 
e dirigídas 
como as Fes-
tas das Cru-
zes de Bar-
celos. 
Neste ano 

terminam ao 
Domingo. 
Nenhum 

bom católico 
deixará, p o r 
isso, de cum-
prir os seus 
deveres. 
Os dias de 

Maio chegam 
p a r a tudo, 
mas de De-
zembro que 
fossem, tam-

bém deviam chegar. Maio é dedicado também 
aos mais vélhos, « maiores., considerados mais 
dignos, desde remota antiguidade. 

Assim «devia ser, mas isso nem sempre acon-
tece. E' preciso que dem bom exemplo aos mais 
novos. 

prof JNaf/os JYYertins Fernandes 

grande feira anuaí e no Templo 
lestas religiosas, constando de 
missa cantada e de tarde um 
sermão por um dos mais afa-
madus uradures sagrados de 
Pua tugal. 
So muito mais tarde é que se 

L-principiaram a fazer arraiais de 
vespera com alguma iluminação 
no largo fronteiro ao Templo, 
tocando uma ou duas afamadas 
bandas de musica e queimando-
-se vistosos fogos presus e do ar. 
Hoje já nãu veem como dan-

tes rumetrus em peregrinação 
a Barcelos, não por que a Fe ca-
tolica tenha desaparecido, mas 
essa grande mole i:e puvileu 
que nus visita durante os ti es 
dias das Festas das Cruzes, vem 
divertir-se para apreciar os tfci-
tus prometidos pelos programas 
anunciadores de magestusos fes-
tejos, cum deslumbrantes fogos 
de artificio e iluminações de lu-
zeiros assombrosos. 
Todavia o Senhor Bom Jesus 

da Cruz, todo compassivo, con-
tinua a não desdmpa► ar aqueles 
que a Ele reco rem, cobrindo-os 
cum o seu divino mantu de mi-
sericordia. 

Talvez, por isto, se verifica a 
grandiosidade das Festas das 
Cruzes em Barcelos. Z 

NOVO FRESIDENTE U UMIU 
Em substituição do nosso ilus-

tre amigo e disunto culaborador, 
Snr, Dr. Mário Noiton, fui no-
meado Presidente da Camara 
Municipal de Barcelos, o nosso 
respeuavel amig, e ilustre con-
ter .raneu,Sr. Dr. i. uís Nu,.aes Ma-
chado, distinto Medico nesta ci-
dade, filho do nusso também 
amigo, Snr. Dr. Antonio Felix 
Machado, abdlizadu Médico e 
sobrinho do saudoso Conselhei-
ro Jose Nuvaes. 

ABENDITO S IK J A o SOLI 

Bendito seja o Sol resplandecente, 
Dardejanao, sóbre as ruas da cidade 
E r ébre os seus belos jardins, 
M i.14õas e milhões de iuses 1 
Com sua omnipotente mojeftade, 
Em toda a refulgente atacromia 
Que, por todos os lados, irradia, 
Et io a presidir ds « Cruzes» 1... 

/Como ele espelha no Cdoado formoso 
Que, de levada em leoa ia, 
Vat passando, sereno, remansoso, 
A segredar falas de amor à sua amada/... 

/Como lampeja nas lindas arrecadas, 
Nos corações de fittgrana, das moçoilas, 
E nas cadeias de ouro dos rapaas8, 
Em reverberou, f ,jsctnantos, de magia/ 
O' ,S'ol, ó magno Rei da Naturez.,j 
Quartzo opursces, tudo é deslumbramento, 
Abrem lirtos e papoilas, 
dosas, cravos e ltiaa8s, 
Em grande e orquestral aleluia 1.. . 

Mas, se não vens, que Nonsa soledade 1 
A Nature,sa, triste, viued, 
Chora de aor, de saudade, 

Em copiosas lágrimas de chuoa 1... 

Ranaaes e raparigas, 
Rumeiros da Janta (.'rol, 
Bernotndos todos sejais 
A esta terra formosa, 
Ene,intadora o 'virente 1 
Lar largas ao vosso anseio 
E ás vossas tlusõ ss, 
Que eicte sol resplandecente 
brtlha nas ruas, -em chato, 
E nos vossos corações 1... 

(.•nddlfo) Antonio Candido Ferreiras 
dtap. 

0 Império português 
prestou justa home-
nagem de grefiodo a 
84LAZAt$ 

BARCELOS 
SOUBE CUMPRIR 
O dia 27 de Abril de 1953 fi-

cou gloriosamente assinalado 
nos anais historicos de todo o 
Mundo civilizado. Salazar rece-
beu a justa consagração do seu 
aturado trabalho em pról do 
bem estar de tudos os Povos do 
Universo. 
Em todas as terras do Impé-

rio, desde a mais pequenina li e. 
guesia até á Capital, todus—ri-
cos e pobres, novos e velhos--
se manifestaram patrioticamen-
te, saudando e agradecendo ao 
Presidente do Conselho, Profes-
sor Doutor Antonio de Oliveira 
Salazar a forma como ha 25 
anos vem prestigiandu o velhu 
Portugal que estava prestes a 
desaparecer, em virtude das 
suas finanças estarem arruina-
das, perto da bancarrota, e a or-
dem conztantemente alterada.— 

. 
Barcelos, a donairosa e pro-

gressiva Rainha do Cávado, sou-
be,cumprir, como sempre, quan-
do a Patria necessita da sua 
comparencia, quando a Patria 
está em perigo, como em 1926. 
A Ex.-a Camara t todas as 

Forças Vivas do concelho de 
Barcelos prestaram honrosa ho-
metragem ás excelsas virtudes 
de Salazar, desse inegualavel 
Português que se tem sacrifica-
do pelo engrandecimento e pres-
tigio do Império. 
O programa que «O BAR-

CELENSF.. inseriu no ultimo 
Babado, fui cumprido «á risca.... 
Alvorada pela Legião Portu-

guesa, Mocidade e Bania de 
Musica dos Bombeiros V. de 
Barcel,nhos; içamento da Ban-
deira Nacional no edificio da 
Camara, com a presença de 
centenas de pessoas de turfas as 
categorias sociais, Bombeiros, 
G r e m i o s, Legião, Mocidade, 
crianças das Escolas, etc. etc. e 
Missa em acção de graças, re-
zada na Igreja-,Mãe, l*to de ma-
nhã. 
De tarde, ás 15 horas, orga. 

nizou se um grandioso cortejo 
que saiu da Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra, di-
rigindo-se ao Largo Municipal, 
que estava repleto de pessoas 
de todas as classes, enquanto 
que no Salão Nobre da Cama-
ra se reuniam as pessoas mais 
representativas de Barcelos e 
seu concelho: Magistrados, Ad-
vogados, Médicos, Sacerdotes, 
Oficiais do Exercito, Professora-
do,Industriais, Negociantes, Che-
fes de departições, Funcionalis-
mo, Presidentes dos Gremios, 
Sindicatos,Casas do Povo, Bom. 
beiros, Legião, Mocidade. Gen-
tis senhoras, com os seus sorri-
sos e com os seus vestidos de 
gala, davam brilho e grandeza 
ao solene acto. 
O Snr. Francisco José Mon-

teiro Torres, ilustre Vice- Presi-
dente do Municipio, em exerci-
cio, tendo á sua direita os dignos 
Vereadores Municipais, Snrs. 
Dr. Joaquim Reis, José da Silva 
Peixc.to e Augusto Figueiredo e, 
á esquerda, os Snrs. Luís Pi-
nheiro, JusA Serra Brito Limpo 
Santos e Joaquim de Macedo 
Correia, disse, ao microfone, o 
motive daquela reunião extraor-
dinaria que era para nomear o 



.^. 1, 

Nas cidades e vilas andam os homens de nego-
cios alarmados com o espectro duma crise, que na 
verdade, está a surgir, provocada pelo medo da paz 
e da estabilidade económica. A conversa de mo-
mento, não é já o perigo da guerra, mas sim o peri-
go da paz. 

E' inconcebível que a mentalidade portuguesa, 
tão definhada e antiquada, pelo que se vê, receie 
os perigos duma pRz, que poderia na, verdade, acar-
retar-nos uma crise momentanPa de negócios e até 
uma possível baixq doe prPçop. I+to nunca seria um 
mal, mas sim um bem. A baix; de preços, provoeR-
da por uma ainda improváv(-1 paz, só traria beni,fi-
cius totais ás Noções, mesmo á custa d'blguns pre-
juisos, p4) abiixamentn do custo da vida, compen-
sando de longe a desvalorização dos st( k-4. Ao mes-
mo tempo abrir-se-iim os mercados mundiais, com 
o qnA todos teriam a aproveitar. 

Não vemos pois motivos para tentos sustos e, 
mesmo que na paz resultasse uma crise económica, 
tudo seria preferível a uma guerra de consequências 
tunPsitas, tal seria aquela que h+ dt$+grasAP. 

Urna guerra hoj-, não seria a mesma de 14 nem 
a de 39. Seria coisa bem terrível para todos os po-
vos do mundo inteiro. Seria o cataclismo, o eáos, a 
desordem, a ruins total da humanidade. Não era a 
matança na frente, de homens válidos, mas a maw 
tanga na reetagnarda de homens, mulheres e crian-
ças. Seria o esfacelamento e a desorg iuisação da 
produção, com as consequências da fume e peste. 

As conversas que se ouvem nos cafés, nos escri-
tórios, nas lojas, na rua e em todos os sitio@ onde se 
juntem dois homens, é qua,4 sempre a mesma. O 
medo da crise, provocada pela possível paz. Este 
paradoxo é muito próprio dos homens d'boje„ por-
que a sua iuconsciêocia lava-os ao ponto do trocar 
a sua própria vida e da sua familia, do seu bem es-
tar e pacificação, por uns míseros ganhos de escu-
dop, ou deixar de perder esses mesmos mi4oros escu-
dos, que nada tão em relação aos beneficiou que nos 
seriem dados em troca, com a paz do mundo. 

O homem d'hcje, habituado pela facilidade do 
ganho, criou vícios e comodidades que lhe custa a 
deixar. Utit o receio de amanhã não poder mantier 
a mesma vida que faz presentemente. O seu medo, 
o seu receio, é precisamente não querer baixar de 
posição, como se diz vulgarmente. E tudo lhe ser-
ve, mesmo uma guerra ou uma, indecisão, para não 
ter que vender o seu automovel, deixar de passear 
e outra@ regalias que adquiriu com as altar dos pro-
dutor que tabrioava ou vendia. 

Qsem nos dera, quem dera á humanidade inteira 
que a paz se olieerç3sse e que viesse a tal crise eco-
nómica. Porque a crise seria passageira, perde- se-
-Iam blgune valores, mas teríamos uma grande com-
pensação com a normalidade, com o sossego e a trau-
quil►dade para nós e nossos filhos. Iito valeria maio 
que todo o ouro do mundo. Qae fossemos pobres, 
que tivessemos de trabalhar mais e mais, duramente 
wesmo, que tudo seria preferível a termos que su-
portar os horrores duma guerra nefasta, duma guer-
ra de extermínio, tal seria a que haja se declaria no 
mundo, se acaso os homens que governam as Naçõz!@ 
Dão tiverem uma inspiraçãu diviva que os encami-
nhe para -o Bem. 

lofelizmente para nós todos, ainda não chegou 
esse dia, esse dia esperado febrilmente por milhões e 
milhõesl de seres, que aguardam ansiosamente que 
uma onda de bom sonso e bondade faça com que os 
governantes das Nações poderosas, se dê,3w as 
u,ãoe, que ebeguem a acordo, para um mundo me-
lhor, um mundo espirituisl onde pontifique o Bem 
e onde todos possam trabalhar e viver livremente, 
uma -vida mesmo pobre, mas que no@ desse o bem 
estar colectivo e a segurança para nós e nossas fa-
miliar. E cião se preocupem senhores, com essa cri-
se que apovora os timidop. Ela passará depressa, e 
tudo se bjustará num equilíbrio hão e justo. A.R. 

Ex.mo Snr. Doutor Antonio de. 
Oliveira Salazar o,e Mwor Ci-
dtjdao lluºi.orario cie Bar-
celos l+. 
Em seguida, toda a numerosa 

e selecta assi,,tencia ouviu os 
discursos dos Ex.mos Dr. Merce-
lu Caetano e Dr. Albino dos 
Reis, bem como a MENSAGEM 
do Ex mo Chefe do Estado. 

Depois de terminada a audi-
ção, que era transmitida de Lis-
boa, o Snr. Vice- Presidente da 
nossa Camara apresentou a se-
guinte proposta : 

«Paa•a h je o 25.0 AaldPrsirio 
Da Pnitada para o 00aPrnn da Na. 
tin do muito Ilustra Pr(feseor da 
Üoivpraidare dia Coimbra Doutor 

►otrnio de 0 ivsira Salazar. 
0 sentira►Anto nacional. viva, 

ante incinAOio e Da Jna grandes& 

imp9ml,até onde chega & Terra Púr-
iuRuesa e aonde até Fó @ I-&ta um 
uoieo portugu6i Pmbora estraoha 
a torra, com jab to e aePnlrad i 
pittiotipmo, a data bistArica que 
b je rememoramos; 
um quarto de século ao serviço 

do Naçºo, c ,m uaia obra do aia 
notável rossu ,glmsato pitrlo que 

ore imlõ3, pata nosso mOor orga-
Ibi. ao ieepejto e, admiraçiu do 
Muodo. 

Bata esmera Municipal, extraer-
dirátiamente reunida no dia de 
b, j ,,. para ouvir a monergem,gnA a 
Chi te do Beiadr li Pm nome da Na-
çso, ore h& de pruforir. Pm Lisboa, 
Da Assembleia Nacidosi, dA home-
nagem a Soa Fir colancia o Presidea. 
te do Conspibo; pra findsmAotA $eu-
sibiliz&da an sentir e acnmpaobilr a 
grsodinplJade da histórica maoifgs-

taÇïio que está a dteorcer ora Capital) 

Da simplicidade dp¢ta acto, mas 
donde ao seu liga fiado a maior 
sinceridade, na praseoçt dA todo 0 
elPmeote otici&l, amas inrlivilualf-
dades e o seu vw% delibera nrn-
clsmsr o I-•iiignp Prrfgssor DOUTOR 
ANTONIO DE OLIVHIliA SI,L ZkR, 
já consagrado grandA bmismilrito 

da PAtris, com ,n o Maior C f-
d8dfso IlonorArio de 
Bsa roelr+ros. 

Finda a leitura da proposta, 
que f,)i aprovada pgr unanimi-
dade,a numerosa assistencia deu 
palmas, muitas palmas e vivas 
a Salazar e a Portugal, fazendo-
se ouvir o laureado Oi fedo da 
Casa do Povo de Barcelinhgs 
que cantou com vivacidade a 
«Portuguesa» e uma mimosa 
Marcha dedicada a Salazar, ter-
minan lo esta memoravel sessão 
no meio de estridentes apla-isos 
e ele entusiasticos vivas à Patria, 
a Salazar e a Barcelos. 

« 

Quase todas as vitrines da ci- , 
dado h-)atentavam interes,a ites 
fotografias de Saiazar, ladcalas 
pela Bandeira Nacional. 

>a 

Os edifizios publicos e nume-
rosas casas particulares ilumina-
ram as fachadas. 

As Juntas de Freguesia, Ca-
sas do Povo e sindicatos do 
nosso concelho, enviaram ex-
pressivos telegramas. 

A Banda dos Bombeiros de 
Bareclinhos, ao firo da tarde,deu 
um conserto no Parque da cida-
de, sendo ouvida com agrado. 

lredi.o da Casamente 
Pelosi eovsns am -e s João 

Maria de Sousa L btto e Ctaimiro 
Vieira de Araujo, c•eeiiiival^s No-

giciaotga oro S. juliio de Frolix 11, 
foi paidída em Caiamntn ,i Sara 0. 

Miria D-,11ni ►lvm de Arauji. dig-
na Dr• fat 40ra oficial, e Whil da 
$ar! D. idarit Soe& Alves da Costa 
e do fatgcilu cónvrciante, Sor. Jo-
sé PgrPira de Arauj 1, para o Sor.tl&-
nual R,b,1 i Vieira d@ arau;o.e tmjr-
ciante. tubi do einegilu&do e invr-
elante Sor. C&v +palro Vieira de Arau-
i r e da Sor.• D. Julia T irrmi Reb -
to e Sobrinh1 do ti ir. loáo Marfa de 
Sonsa L,•bttn, 'ó.'ta di 11rma M&-

Dual Aotnoio Vieira, Filhos & C, 

0 enlace realil&r-se á breva-
mgate. 

BasUilo hope5 Pereira 
Advogado— 13a reato sa 

Muda para o Largo do Apoio, l 

O B I T U A R 1 0 
Fernanjo A. Pereira 

S-gunia•feira, dia 17. gaaoio se 
dirigia para esta cilada. foi aaom -tido 
dum ataque aardtaco, falecenio pouso 
depois, o nossa velho amigo, Sar. IPsr-
aanj0 Ao -onto Pereira, mas aanhecid• 
pelo % N•b•çi Ferrador,#, da 70 an;a, 
do B.rceiiabos. 
O fie>d j era easad i com a Bar.' D. 

Maria dos Prizcras P,reira, pai das 
Saras D Lu:ii Pereira Crespo e D. 
Miria di Gloria Ptreiri O iveira e doe 
nisso; am Rol, S ir$. Armindo Pareira9 
h.bil Sidaro 8z-nieo D p omaio, e Ar-
mando Por-iras estimado Alfaiate no 
Congo Belga, e sogro dai Sar.— D. 
Ale= cinda dos Santos Lopes Pereira e 
D. Miria Iracêma Lopes da Araajj 
Pereira e dos nossos temb-tn am ,gos 
Sors. J+an B iiester Crespo e M.aaei 
Passos de O iveir•. 
O funeral teve lanar na tema- feira, 

com eraode acomp.nhen!o. 
A' tsmiiie em luto enviamos o nos-

so cartão do pesar. 

BAtNT1Z 0^00 3 
No dia 19 do Ab li. na Itrrji 

Matriz, duas cidade, recebeu as 
águas lustrais do baptismo uma 
menina filha do nosso awg•i Sir. 
Caolido de Arauj i e aR•a d0 DOasJ 
lambem am -9u e assinantA, Sor. 
A,maodo P,rh ,co, dtgoo Puaciioa-
rio da C. V. R. Vich ia V.,rdes. A 

perita rpe b•u o prime de Maria da 
Cai cQ}çio, sendo ptdriobos a Bar: 
D. Mtria da Gloria Ferreira Ferro e 
o unaAO respoitAvel amiga. Sor. 
Comoedador R•I'ps ldoé Btadeira, 
da cida4o do P,irW. 
—Na mesmo dia, na ig ,pjt Paro-

quial d,3 Aicozelo, t i b,Dtiaada 

uma B h oha do anevi am gt A & s-
tinante, Sor. José C+rvtiht (iia-
çalves, tio imadn error-Ralo na 
Fáb-ict Jiii Duarte & C.a, dista 
cidade. 

A' rAcq-n-wrieida t)! dalo o onmi 
de M- ria dA L)urdj 4, p-rtoíufiodo 
a h li  Ptrtaira Bitrrmvir& teca 

Coimb a, Sor.' D Liara Feraao-
des de Carvalha. tia materna, a, o 
nosso amigi e assinante. Sir. Jeiïo 
da Coda Faria., onoatdPrado tiatu-
reira da Fabclei Jui a Duarte & C.a. 

i 

G ffcbeza•ão e•2cÍC11a1 & ale. 
•ezia no Lza61f1n, evo él3azcelo5 

No dia 20 de Abril ultimo, esteve na série dn@ Orga-
nismos Corporativos, desta cidade, o Sor. Dr. VH1Antim 
de Almeida e Sousa, prestigioso Del-gado do I. N. T. 
P. e ilustre Presidente da F. N. A. T., D-leg lção de 
Braga, que se fez acompanhar pelos Sors. Dr- Fernan-
do Rui Corte Roal do Amaral, Professor Alota Lbite 
o Armindo Maiia, de Braga. 

Q lando Suas Ex.ae deram entrada nó Salão dos Sin-
dieacos Nacion iiq, de Barcelos, foram reei-bidos p,l,is 
Sarp. Aocoaio FiguAiredo da Silva Rimos e Manuel 
Candidd Gjno•ilves, Presidente e Secretario, resp--eti-
vQmentA, do Siadicato da T-xtil; Carlos Birbosa, J,ão 
G ames Fernandes, Toreato Dias de Carvalho e S.lvador 
B-13ster Crespo, Presidente, Secretario e Vogais do Sin-
dicato d3@ 8'rraçõ io; C indido Alves Pereira, PresidHn-
te do Sindicato d=l Pdoifi3ação; R ]o Pereira Ma-
chado, Aatoaio Oliveira e Latimo C-irlis dos Santos, pe-
lo Sindicato doe Caixeiros; João Araujo Novo, Mário 
Aurelio do Oliveira Lueie e Augusto de Suusa Alves, 
p-- li Sindicato da C,a!3trução Civil; AarAo Pioto de 
Azevedo, Presidente da C toa do Povo de B treelinbnF; 
J.,á,i B & ptista do Um a Mirou i-t, peles B.iaib-iros Vo-
luatarios de Bire,lieboN; De. Mário 1lorton, Dr. Euri-
pedds do Brito, Antonio da Silva Pimenta, Avelino Li-
pas doa S tato», Alb irto Murais de Melo e Firo, Juâo 
Duarte VA aso, J,iquim CurrAiq Az:jvedo, Arquitecto 
G isp.-ir de 8 ► usa C.iudoho, D. Vicente Mahiquea Senti, 
João L,jfi Fdrreira, Mário Comp is H,,tnriques, Juão de 
Sousa e Silva, Artur Matos, CtrlJs Braadão, Alberto 
Fonseca e R-3presentanted da I-aprendalocal,que sauda-
ram os ilustres visitantes. 

E.a sdguidd, fia iram uso d i P ilivra os Szr@. Dr. Esri-
p9ded de Bi iro, pA s Cim ire; D -. à1 vrio N arcou, como 
antigo euíaga do h)maatg3•t4o e Antonio Pimnta, pelos 
Siodie-itos, que en tltAearam a@ exo•lias qualidades de 
caracter do Ex.mi D- 1-gado e pediram-lhe para que 
criasse uma secção da F. N. A. T. em Btrcrlos e auxi-
liasse os org•iaidmos arttdticos tia Cisa do Povo de Btr-
celiahus. O Sar. De. V.lantiai do Suais, num brilhante 
improviso, agradeceu as palavras amoveis que ltie dis-
pensaram os ilustres oradores e prometeu-lhas atender, 
ao pissivel, ae petições, porque eram justas. 

T.idoa os oradores reodbaram vibrantes aplausos. 
D+pois,pell conceituada Pastel+ria--A Moderna, foi 

servido um exe-lanar « Copo do Agu-i», gentilmente ote-
recido palra dignas Dirtlorõ is dod Sinaiºatoa bAretvlen-
des, fiado o qual, retiraram para o 

TEATRO GIL VICENTE 
onde, na@ noites de 20 e 21 do Abril, se rdaliziram duas 
intereesanced ré,iicas dedie%das aos Operarias das dite, 
rentes activiaadad iadu3triaid e aos Empregados no Co-
mercio do nosso c.irteelli), poli D,Ldgaçáo da F. N. A. 
T. do Distrito de Braga. 

Em antes de sor dar inicio aos espectaculos, o Snr. 
Dr. Vdlancim de Almeida e Sousa, falou sobra os fias da 
F. N. A. T., dizendo que era preciso que os Sara. Ia-
dustriaid e Ndgoo►antes auxiltasdem essi Oora, quH era 
de vdrdadeira eulsura e do grania al3iaei dooial. Ttm-
bom ddeltrou que o Sar. João Daarce jÁ tinha eoncri-
buido para tão uLil empreendimento. 

S. Ex.a recebeu uma vibrante salva de palmas. 
Eraw 22 horas, subiu o « panos a a Tuna da Fabrica 

de Riba d Ave, sob a regeneia do Sar. Capitão Bidea,a, 
exaoacou, muitieaimo bau,, esoulhidae peças do seu va-
riado reporcorio, sendo muito aplaudido. 

Depois, foi levado á oana a poça em 1 acto--< 8 
agora o que mata horda ser?», magiycralmente de-
selupenhta:t. poli grupo Céaieo da Dclrgiçãu da F. N. 
.A. T. do Braga. Sdguiadei-de a < Orqueatra dos Ca-
v.rgaiahos» da D l -g tção de Brdgi c« Vartedidesi, 
aprdseacaddd pelo Grupo ACtisbioi da C.tdd do Puvu de 
B.treellahus, que se dddempoahou com « dngeaho e ar-
te-, moeivo por que recebeu tarsos apliudos. 

Nu dia 21, º edpdctaculu constou dd apresentação do 
Orldão da Casa do Povo de Barceíiahoa, que foi 
muito ovdoloaado; a mg ,4m4 coméAia levadas a eflua no 
dia 20; novamente a « Orgaestra dos Cavagatnhob» 
e r Vurtedadee>► apredoucadad pi,l.i G.upu drwotico 
da (jade do Povo de Birceltuhos. 

Od espdotaeulud decorreram com elevação, sendo to-
dos o@ ilawrpretes drlirancemence aplaudidos. Foram 
duíd noited do Arte, que os b tredldnsdd wuito aprecit►-
raro. 

O1 UAS NO MONTE, 
DÁ 1'KANQUE1RA 

Aot3 b©riceioneaei rttttti-

~xit,ei-s aamm tlruvtn. 
Olhas tileratn,a,rineiaei 

d aio 13r..axíl 

A Mesa da Confraria de Nos. 
sa 5_nauia da Fia iqu:!ira, pe-
de a is barczleases residentes 
nas Proviticias ultramarinas e 
nu B anil, a quem dirigiu uma 
circular pie apelo para as obras 
eia realizaçau no Munte da 

Franqueara, o favor de fazerem 
as rcwcs_as do dinheiro em 
moeda corrente na pruviucia ou 

nu pd►s em que be enc(,ntretn. 

A Mesa tuwará a seu cargo 

cambiar as impurtuncias ieLue-

tidas. 

VQu1eM -*t•, amergeanos, de 
todas aia oodae. Factiito-sie 
o pagsrnonto. Falar na Rita 
E t,te Gireis, ri.* 3. 

Tr:Ia,fund 8505--Bareeloe. 



VINHO TINTO 

Pai almocap? 
Dait jantar? 

Não 1 não vá a qualquer casa; vá antes á 

PE""` OL 'A,AVEN113 
Telefone t+s 4 1 Ei 

(ciro 
<• ¢YL•(xo 

Na AVENIDA DO.S COMBATENF S DA GRANDE GUERRA, d antiga PEDRA DO 
CGUTO, a casa onde se encontra con forto e b,m- estar. Salas de jantar que comportara 

mais de 300 pessoas. 
Ampliada e melhorado, impõe-se pelo seu tratamento. E' no genero a que melhor serva, 

a mais frequentada e a qua maior numero cie comodidades oferece. 

A preferida  por viajantes e excursionistas. 

rt1•ll•jio• gzLi rEoa—ls't celsa te glearto ate banho 

Serviços põe cosinha esmeraõos por Dois ciamaaos cosinheiros 

ALMOÇOS, ,JANTARES E SERVIÇO A LISTA 

P  E ç o 8 M õ D 1 e  8 

E BRANCO DA REGIÃO, UNIA ESPECIALIDADE. 

MAQUINAS DE COSTURA sI\UER 

Vendas a prestações 
Desde 32 $ o 

Poli SEIuflCIfl 
-JL̂ ,,-

A melhor Organizeçfio de Fa• 

brito e Venda de Maquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimos modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

Aï•ENTE 11TM 13AneUr QJ8 

-ARI=Ur1% -&Z,V-FD-s I7E] 1PIN=C) 
RUA BARJONA DE FREITAS-2 

0 MELHOR E 0 M A 1 S 
SABOROSO CAFÉ É 0 DA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
Especialidade em mercearia fins, 

Todos os artigos De primeira Qualidade 
e aos melhores preços. 

C• 1 
5a3er uma visita d 

BARCELOS 
( Em frente ó padaria João Luls) 

E TER R EERTEM D8 SER EEffl SERVIDO 

SAPATARIA P0PL'LA  • 

®E 11RJ1(d[100 GOMES L)1 EO•Tfl 
Av. dois Combtateatassd dia, ta}. " aerreas 41 

Acaba de receber grande sortido de calçado 
paru u esóus-do de, hrrao. 

aSaputuy paru homem, desde 80»0; para se-
nhora, de,¥tte 5O•UU e, p,4 -u creaitça, clestte tOgJU. 

,5orttdu em inalas de vingam, bul3u3, etc., etc• 
Fuçara, puts,` uma viaitta a esta tecia, 

g e vdreto curucr ndo pera.aem o sei tempo. 

REparraçõ•s õe radias •e.•••je8e 

Llli'D.Az u L 
CONTRA U 

Escaraoeiho da •afaf8 
é 10 a 50 vtzes mais 
qus o D. D. T. sendo 
vel a forma rápida 

actua* 

tflcoz 
notá-
cJmo 

VENDE A 
DROGARIA DA PRAÇÃ 

(em frsnts ao jYraaado) 
D 15 

Antonio Tavares Fernandes 

AOS SAE. LAVi A00HES 
José Uoaçtives da Nonseea, 

da lugar ua (:adota 1Vova, 
Arcosastd, Qrev.ae os bars-
Lavradoreis e o publico qve 
tem para alugar, por preçjãi 
raodicca, moiures para reg++, 
c+m lá0 metros de caco ç a, a 
• evaç9io. 
lambam aluga malhadeira 

para IIitltlã, esaleio, cavada, 
aic. 
vara mais esclarecimentos, 

podem airigtr-siei ao zur. Jus-
uao Cereira Martlnsi, aeeta 
cidade. 

os► sal •• ti u .tf, •+: .• 
AUTOMOBILISTAS 

n 
CAMIONISTAS 
Nau aduam [ó.a a* ba to— 

rias doe Vitaa05 Carros. 
Kacunatrução, reparação e 

carga* de bateriau, pur teu ai-
co a uum lutaga 
pratica. 

Kua Elias Garcia, 3 
TELtsrOtvr: t35U5—iiarcelos 

í•'ti•r •s t ias-s-e 
Vau"*-+e, com quiatai, ra-

ivada a água[ ae puçu, ao lu-
gar a& V - 1 mit, rrtgue.taa ira 
Vlia troa S. J„do. T4ua roatra-
da Lté l pude. 1. 

ua Meresatia do 
Snr. eautuatu Moreira, uu lu-
gar da l:alria id.,va. 

AO PU8LICU 
iutta Alvd* u.i wurnta, da 

fttlgua,tti e1* L<oeuntvã. catada, 
ariQa as atga44 .easitJriar tas 
das qutl pas„oar• aaraat •suas 
çil•, tas iBJa apdarela.tu D 
i~ad,, d*acuaiia,aau Vo Ade• 
lttlra nlraa do Witata, do 18 
cave, e .lJa• •+ t+taigtaë da grua 
nata,#&, de 15 ana,, da iaç,~ 
iee,g+aa.ia. 

a►i Oca a prdvata;Ã• para os 
6leividala esfs a'U s. 

1''..rwdtus,33 de ibril de1953. 

Bouça com ptifluro; 
YOJJO a*. a. [. 08..0.1{ ua i,lu, 

oos lu,garas ae ml,a.a. 
Teia para citais àe 3.0u0 tuaitru8 
quaeradus. Para miis ii,i' rtn•ço..s, 
[.lar oum o [3ur. jwió Barbosa gar• 
qual, ns pegue>sia ae 3Jriz. 

'Tinturaria Barcelense 
Ffiial da Tinturaria Brazil da 

Póvoa de Varzím ) 
Tinfos garantidos em todas as cores 
Le#t®4W em 48 I&Ora# 

hBoagens Químicas e a séco 
um 1E3 A R C F L O A3 

L`148A MA TL tis 
(Enfrento h Igreja do Senhor da Cruz) 

A CA FEZEIFRA DE BARCELOS 
D E 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Casa especializada em café e cevada. 

Completo e f4ugiitjíco sortido era mercearia fina 

tua dalma da Freitas (Enfrente à Padaria João Luís) 

SAPATARIA Ta ias aaCaRxa 
F.MLiIX 1-àU=s CUNH a 
AV.a 1)r. Ultveira Suluzar, W, (Junto d Penado Bruntes) 

C©rr;rpletamente reznodelri.dos cisto eaataabtal®-
CILUX lszty aau yuDa.o.s " Liei gr,m ad• 
actue dto dkVisacs u antae.la5 aiiOgrantas 
e Lino .9 ao mata.[ mudee;L<.». ^ ló.aa da 0m1VMclu 
tYno3 vis LIU1,1ta a vc9adwaV ora a5«;•aiei atrUd offim elas 

uTAMA,NCAR1Ai• 
Faça P. Ex." urna visita a cate estabelecimento para 

bera calçar, pur preço.Y burutus. 

.ato. S I3 C) .N.L S :D -E] o.& S.& 
At biai D calas dd Cada ddvdm. rio seu pibprio 

latsrdfd :, faL:r u.a.1 y4111(t A. Ç; A jf E G L 1 K w U d 
13 A K ,.; d L U s, u.na casa yf ud v6iu p4ov12t;her ama 
14C4,ia q,id exiaua aaetsi cr .cace. T.,.Ioo us artiguo 
r*epdttautdi a inicaaarta tiia ,. daã aupartor óltlaütaaads 
e raia tasiti)rat pcdçjs, Vus+Dab raria.iAs 
Hasta actrdJattí lJ a aurtiJu calaktcl+etmiautu. 

fi Eai2•21fa d e L6arccelos 
é situada wa bua datjOna de fr6itas 

r•urc:u 
Vends-se, em j. Veriiasimo, 

um r,,ro dá 7 raiar do cuoalJ 
f,tailho 41f.4 a CsrtsiU). 

lalurtaa e_tta r*aacYál. 

tt elo te i-u çú eir 

l nie•endre de córoone 
Largo D. Antóniiu Barroso, 

Ja/tjmne 4447 
13.AK_trLu› 

9 

CAMILO RiAiVIUS 
t;ir*rgtalwl)cacists o !'rrag+aeatisa, 

17• asasse da boas d (lua acatas 

v Yy w 

J 

V g 

SGWá 

L Q 
w V 

`l4 y w 
W.!1 z 

wa 

G • 

a •# 

G w 

m • d 

k%i 

A• 

ó ti 

iJs tv J..o üe. 

T.enieo, e.um 25 dooa de pra. 
ttca. Kua 1. itatl Gtif eia, 3. 

Telatfuno 8505—Barcoloa. 

Fog$u grauUe, ue ferro, 
para euz,nha, sim muiiu bom 
cai ado. 
luf.,rmaçõss nesta redacção. 

Ld ua..wrr* 0i1.u ,. a,;u• o Bi-
namos, por tèacrtoo aapoom-
gizado. 

Eaatarater`ía, e btalo£l ,> 
Vaen4a•aes.t4forma aroã4acção, 

PriU1t•E DENTARIA 
Co iinsu/torto --L. da Poria Nova, a! 
i, Ufi~d ii..21 



1► Mariretense 

R 0 Y A L ENF 1 EL E 

Têm o Aram De informar a sua Ex.ma 

kj,ELO • L  
a 
da 

Clientela que, a partir De II o aj E, es fÉlo em exposição e venda 
as famosas bICIClefaS inglesas Da T H E E N F I E L D E C Y C L E C.° L T D.e De que são ngenfes EXCiusin0s;. 
Séde—PORTO.Rua Santa Catarina,247 251 (Esquina da Rua Formosa)=Telef. 25882.Filiais=LISBOA: Rua dosSapateiros, 161--163 BnRCEbOS: Rua D. António Barroso, 37 
v-- 

Vantagens pira todos 
Tendo necessidade de ruga• 

dar, consertar o ora relógio; 
preeieando de comprar al-
gum objecto de curo ou pra• 
tm; desfjando a dquirir um 
rolósio de b-a marca a a Ore• 
çra vantajosos, só um eami-
abo tem a seguir: visitar a 
t()urivaastaria lmovait 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Conf*itaria Sal-
veção.), nestes cidade. 

At+bne+n •am 216 Hnhas, puhli sein . 4, 
«O BA RC ELENSE. d. t-5-1953 
TRIBUNAL JUDi AAL DZ 

GARI--LOS 
(secretenr) 

ARREMATAÇÃO 
i.s prs ça 

1.e publicarão 
N a s autos de execução 

'unária, que J ão Alves de 
Fatia. assado, ajudante da 
sreretaria notarirl, desta ci-
dade, move contra Lsarea-
tino Miranda do Vala Lima 

e tsposa J,,ana oGooçaives Gmes de Costa, proprietá-

rioe. da freguesia dr Pare-
lbtl, desta comerem, Gs *a-

-bar que, designou o dia da-
toize de Maio, proximo. pe-
lais catorze horas, á poria 
do tribuDal judicial, alto nos 
Paços do Loncalho do dar-
erlos para a arremat&ção 
em baeta lubliea, dos ae-
guiotes beire penhorados na 
rt-ferida execução o que se-
rão carregues a quem maior 
larço oferrtear ae•ma da res-
pectiva avaliação s valór 
matricial srguint• : 

BEIS A ARREMATAR 
Nomaro em 

--nivermos movais, 
maquinas do fabrica do @er. 
ração e vasilhas "para vinho 
e caixas pote cariei@, em 
deposito na rEf rrida fregue-
eia. 

Numero doia 
--Quinta de ®rge-

mii, composta do Campo 
du olival de Cima, Campo 
dto L-otos, Campo da Ca-
chada, Loira da Cachºdiaba, 
todos de lavradio e junto 
ttrrreno de mato com pinhei-
ros, com água de regia e li-
ma, simedu ao lugar do reu 
nome, da freguesia de Ma-
tis, que entra em praça pe-
la quantia de cento a qua-
renta a um m 1 novecentos 
a cincoºnta e usa taeeudos a 
satanta centavo@. 

Numero Ires 

—T3ouva do +lForai, de 
mato* ptabe-iror, no oito 
da Quinta dê A•go mil, fre-
gutaia de Mariz, que entra 
em praça pele, quantia de 
vinte o oito anil trrzantos e 
noventa a oito casados o 
trinta e quatro centavos. 

Numero quirro 

—Braceai de mato a 
pinhetruso, no e.ttto da 
Quiota de A+aemil, fregueaia 
o• Matiz, que entra em pra-
ça pela ' quantia de ouse mil 
setecentos e trinta e traz es-
cudos e quarenta e oito çan-
tavos. 

Numero cicies 
--Canta tarro com 

aeblta Ootmotic ®, s toda 
envidraçada, casas terreas, 
quinteiro, eira de casco. Co-
b- rio e var*Ddão, espiguei. 
to, cebarião e junto eirado 
de lavradio, em sucalcos. 
pousar, prado da Li ta, com 
arvores avidadao, fruteira@, 
oliveiras, latadas, cem água 
de iras a lima, no lugar de, 
Mouriz, da freguesia do Ma-
tiz, que entra km praça pe-
la quantia de dtsanovº mil 
duz ,ntos o trinta a cinco 
escudos o elnooeata Conta-

vos. 
Numero seis 

— Cortelho 'dom Pem 
neduos de lavrttuto com 
arvores evidadas s um pe-
queno bico de terra inculta 
com penedos, no sitio da 
Quieta de Argomil, fregue-
ata de .Mariz, que entra em 
praça pela quantia de oito-
centos e trinta a cinco escu-
dos e um caetavo. 

Numero sete 
--Cºrapo 0randrr@ de 

lavradio com arvoraa t.vi-
dadas, e Arcua Ce rega, no 
sitio de Quiota de Argemil, 
da frrgumeta de Matiz. que 
entra em praça pela quan-
tia de dtze mil qutohagtos 
e vinte a cinco escudos e 
quiazri centavos. 

Numero cito 
—Propritedado do 

Engenha dto i: 1 m as , 
ct►n,puota de fongeuh,a 4et 
Barra, e junto o Paul do 
Engenho, t,:t rt.lho dt,s La-
rat j cie. Paute doe Estugues, 
cum arvores avisadas e ta-
tacas a alada terreno de 
despejos, ou deposito de 
madeiras, com água da rega 
e lima, no sitio da Quiuta 
de Aigemil, freguesia de 
Mariz, desta comarca, que 
entra em praça pela quantia 
de novo mil trtzrnioa a at-
tenta e move sacudo, e cinco 
centavos. 

Numero DOTO 
C sg a a ■ terres a 

0oul fruais mo®nduas, 
baniu uma ozebila copara, 
um moinho com doia rodt-
aio@, am etsgenbo de serra, 
a um la,ger oe fRbricar azei-
te a uma f. b, ira de ser ra-
ção de madeiras, o ao lado 
ntsseento, terra de lavradio 
com sucalcos, arvoras avi-
dadas a água de rega o lima, 
em parte, e bem assim ter• 
reno de mato coar pinhal. 
roa, carvalhos e sobrchos, 
no lugar de Mouriz, da fre-
guesia de Matiz, desta co-
marca, que entra em praça 
pela quantia de mil noire-
centos o cineoeata e cisco 
aauulos a aincoenta a oito 
Centavos. 

Numere diz 
—Pouça de mato 

a3oul ptuheira,s, ao sitie 
da Qà.uia de Aiaemil, da 
fieguerata refeatda de Mar:z, 
que entra em praça peia 
quantia de vinttr e triz mil 
quatrocentos a cesse nta o 
bata dscu4os e noventa a saia 
centavos. 

NOtnaro ODse 
—Caga de Mosnàe, 

- 

com uma rufia cvp«Ira a 
um rodiz ,o. de um tmoiaho, 
a um pequeno chão de hur-
ta, no lufar de Mouri,s, da 
fceguesia de Pertlhdl, desta 
cumarca, que entra em pra-
ça pela quantia de dota mil 
e duzsntua o oitenta escudos. 

Numero deite 

—Cama torne, corsa um 
pavimento a tatrduo para 
horta, som ramadas, situada 
no lugar de Mouriz, da fatia 
guesia de Porelhal, desta 
cumarca, que ,atra em pra-
ça pela quantia de mil a oi-
team eeculoa. 

Numero ires§ 
_Metade dar, Bouça 

da Yorteelas, de mato o 
lenha, situada no lugar da 
P o r t e l a, da freguesia da 
Pouz º, desta somares, que 
entra em proçt peia quaoda 
de traz m+1 sento a nuveata 
o um escudos a dtz centa-
vos. 
As deopfzis de prsçi a 

respectiva sisa ficam a car-
go do arrematante. que no 
acta de.poaita deis por cento 

do rrrço da arrematoção o 
as cuecas provavais calcu-
ladas segundo a quantia por-
que arca matar. 
Tod•e os bana Imovºis es-

tão descritos na corserva-
tb la s na matriz, colmo se 
verifica .da sua identificação 
nos antoli. 
Barcelos, deriolto de obrll 

da mil novec elos e elacoea-
ta a rr►z. 

Ver,Hquei : 
0 Jris de Direito: 

Fldoio Pcmentel 
O Chefe d+ •rganda s gIlio de 

pro, e• aos : 

Euripedes Bleasar de 
Brito 

Att10n80U4,L 
Vende-se l+urd 1-ébè, mão 

particular, cór p é.a, quatro 
portas, reparado de novo, 
bem syiçado e perfeito cata-
do tn•tã rica. 
F6 b toa GO N SS & C.e L a, 

BARl-ELO•)--r,t«f.,ae 8335. 

Aras-to cri, 75 livros, pubaisad- em 
O -BA1tCLLhN S- d• 2-5-1953 
TRIBUNAL JU»_IA.L DE 

BARt.tLOS 
(irerstatir) 

ANUNCIO 
4.• pibncaçlo r 

Para os devidos efeitos te, 
faz ,abar que, nos autos de 
acçãj cival tia proces -oa ordi-
Lar►o (investigação de paier-
&idade liegttiwai) — requerida 
por losu Amarai, cambem 
coabecido pur Jc;às Amaral 
Noiva, casado, a f iiato, — An . 
tonto Amaral N;.iva, solteiro, 
Ma►or, eacritarrtrio, da stere-
tarta jadie al,—Ftána Vénia 
Amaral, sambem eeahteida 
por Flúria Doei& Amaral Noi-
va, solteira, maior, domestica, 
P7ávio Amarai, Lambem coaho-
cidu por Yle ,*/o Amaral Nova, 
avltatro maior, agente da 
polia.& interaacieta de defo-
&a ao catado,—• mel►& A Ida 
Amaral, tauabsm cut.heciaa 
por Atoada Alda Amarai Noi-
va, aaiteita, instar, ºoLusati-
ca,—e Aberto Amarai, iam 
bem C.?►hes,di por Alborto 
Amarat Nova, sois«iro, matar, 
dt ut adir, todos rebidou sai 
ºesta c dado ao riare.lob com 
elCsl,e¡au do l a a 1 e a a o em 
quarto lugar quo restde na 
ctuade de Li*bor, Correm ádi. 
teia de titula aras, citando tis 
roas Maaasl lrolva lua. silva 
Vieira, o aàalber Maria aria-
nas+a de decaus Cordeiro, tio 
auabato em parte iLceria ca 
Pruvincia de IAaçau,b,gues 
kAlrica Oriental t o, tugt.e.ai 
e ola ausento em parte ti.carta 
da o nade de Lit uva, os gaste 
tivaratu o beu uittu,o dt,wáct-
lio @aorta cidade de dareciae, 
para tio Pi a/.9 de vi„to alar, 
cuataaur bubro o prazo doai 
ou:lori, cont .b tartaa, gaerea-
do, a ra f anda acÇAu peta qual 
os aratorca protmiturca ser se 
Ciaraaos baDtidadoa o o rei o 
linhos ilogitiméis do Flávio de 
b o ia a a Noiva, faiorido oca 
ataco e quatro ao fevereiro 
de mil novtcatuos o clucoouta 
s dçiu, aio estado de s..ltriro, 
c,ticial de diligencias no trl-
bu-ai jadie.a, dejeta cosoarca, 
¢,a a todos os tfottoe legalr • 
rehectaimsa:e, para poderem 
asar o asa aocus s recobsr a 
ama liarança. 

tias ctit.a, vinte a dois de 
abril ao mil aoveceatod e cia-
coouta e traz. 

O 1,afz de Direito: 

Fldoio Pcmentel 
O Chefe da segund , ºaeçáo de 

procNesos : 

Euripedes Elea,aar de 
lirtto 

.ts9•V•itr.s-•+M,►rti•r-..•rs•r•s'•s•rati•s•r•M•r•a•r•/'•! S 

PINTO DE MAGALHÃES, L. DA 
BANQUEIROS 

Depósitoa ã Ordem e a Prezo, Descontos, Clitequss e 

Treaftrránsiaº e/ o País a Estrangeiro, Abertura* de 

Créditos e de todas ae operações Bancárias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO., 

CINDIDO DIAS$ LIMITADA 
r Calma de Cal ltiois 

fone' 

20134 - 
20x35 2013s 

TE L. Estudo 230 PORTO 33, Jt. de $amparo 
gramas u.utAs (Bruno) 

33, $. de Sá da Bondeira 

•..t IIIZO Net..t..►.•t•,aw.•t+vt•e. w.4.,.,•t.....►awa.•t•.••.•..t 

Já chegaram as novidades em camisas 

ilodernas casimiras para fulas e calças. 

Completo sortido em finissimos tecidos e 
sedas. 

Preços esp-ciais em todos o.s artigos para 
pessoas que embui quem. 

USR PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso, 

11  

Telefona 8 :3 7 9 

••► BARCELOS 

ALFINETE OU BICHA 
A MA R E LA 

Não hesite, aplique 
Ill YLUOL 680 

tratamento muito tficiaz e econem!co. Qaeira infor-
mar-se pedindo prospectos. A' venda uo Comércio 

e Grémios da Lavoura. 

Dirigir pedidos tL 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
Telefono t96 :3 1 sai 

EAi IR, QELCDS 

conspanhía fie seguros 
•$ •• x£t4 x.4x V 4 

A génoia o Pomto de t8Begurog om 

Saroelom -- Aa.a OR. OLIVI1R• 8AL.kZ R — 55 [• 

E3 1El O• U JEZ► O 5 é VIDA, INGENDIO, 
ACIDE. FES DE TRAl3AL1I0 E PES-
SO AIS, AUTOMOVEIS S OUTROS RÀUOS 

• UMA DÁS P91OP11S CUmPINHIAS PUffiGUESIS • 

ïi:báLST11-& B«-n IN£ 

Na Fdbrica de José Araujo Gonçalves, na 
Aoericda Alcaides de Faria e Nuca Eltºs 
Galreia, desta cidade. veadd-fie a 4100 a 

arrobes e a 250$00 a lonstadu. 

r• 

L ,121, 11 ÁEJE O ao tf uno Da ZEI 
D mo jam dinheiro, acb hipotóca , ao juro da lei? 
Venham a esta redacção, que informa quem o dá. 


